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Transporte  clandestino 
desafia  a  lei  na  RMBH 

Ousadia.  Polícia  intensifica  operações,  mas  motoristas  de  vans,  ônibus  e  carros  de  passeio  irregulares  agem  livremente  na  BR-040  e  nos  arredores  da 
rodoviária  de  BH.  Reportagem  do  Metro  flagrou  como  funciona  o  esquema,  que  expõe  passageiros  ao  perigo  até  mesmo  de  acidentes  fatais  pácos 


Atacante  celeste  balançou  as  redes  duas  vezes  e,  com  seis  gois,  assume  a  artilharia  do  Campeonato  Mineiro  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


|  Cruzeiro  'atropela'  o 
h  América  no  Mineirão 


Estadual.  Com  Borges  inspirado,  equipe  celeste  faz  4  a 
1  no  Coelho  e  segue  na  liderança.  Atlético  também  faz 
bonito  e  aplica  4  a  o  no  Boa  Esporte,  em  casa  págs.  14 e  15 


Não  combater 
a  dengue  pode 
render  multa 

Decreto  do  governo  estadual  prevê 
sanções  a  quem  não  remover  locais 
que  sejam  propensos  à  proliferação  do 
mosquito  Aedes  Aegypti  pág.o2 

China  parte  para  o 
ataque  e  critica  a 
Coreia  do  Norte 

'Nenhum  país  tem  direito  de  levar 
a  Ásia  ao  caos',  afirmou  ontem  o 
presidente  chinês,  Xi  Jinping  pág.os 

Governo  propõe 
mais  verba  contra 
vício  do  cigarro 

Ministro  promete  tratamento 
contra  tabagismo  em  30  mil  UBS. 
Hoje,  são  apenas  3  mi L  pág.og 
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Cidadão  honorário 


Quem  relaxar  contra  a 
dengue  receberá  multa 

Guerra  ao  mosquito.  0  mineiro  que  tiver  recipientes  que  acumulem 
água  dentro  de  casa  estará  sujeito  a  receber  até  R$  52  mil  de  multa 


Agora  quem  não  participar 
da  guerra  contra  a  dengue 
em  Minas  Gerais  vai  ser  pu- 
nido no  bolso.  O  mineiro 
que  se  descuidar  e  não  eli- 
minar possíveis  criadouros 
do  mosquito  poderá  ser  pu- 
nido em  mais  de  R$  50  mil. 
As  regras  mais  severas  já  es- 
tão valendo  em  todo  Estado. 

O  decreto  responsabili- 
za pessoas  ou  empresas  que 
mantenham  recipientes 
que  acumulem  ou  possam 
acumular  água  parada.  A 
determinação  vale  para  lo- 
tes privados,  independente- 
mente da  presença  ou  não 
de  edificações  no  local. 

Se  constatarem  o  possí- 
vel criadouro,  os  agentes 
vão  cadastrar  o  imóvel  com 
risco  potencial  de  dengue, 
que  pode  variar  de  médio 
a  alto  risco,  dependendo  da 


R$  52  mil 

é  o  valor  máximo  que  uma  pessoa 
ou  uma  empresa  pode  ser  receber 
de  multa  por  não  contribuir 
para  os  trabalhos  de  combate  à 
dengue.  A  sanção  financeira  mais 
branda  é  de  R$  1,5  mil. 


localização  do  terreno. 

Os  locais  serão  controla- 
dos pelos  órgãos  de  saúde 
e,  após  notificação,  o  pro- 
prietário terá  10  dias  pa- 
ra tomar  providências.  Ca- 
so contrário,  ficará  sujeito 
a  multas  que  variam  de  R$ 
1,5  mil  a  R$  52,5  mil,  de- 
pendendo da  condição  eco- 
nómica do  infrator. 

Quem  não  permitir  o  tra- 
balho dos  agentes,  também 


Dia  Mundial  da  Saúde  em  BH 

Os  belo-horizontinos,  que  comemoraram  ontem  o  Dia 
Mundial  da  Saúde  com  exercícios  físicos  na  Praça  da 
Liberdade,  receberam  uma  boa  notícia:  serão  construídas  sete 
unidades  de  saúde  na  capital,  em  um  total  de  R$  56  milhões 

de  investimento.  |  eugênio  moraes/hoje  em  dia/folhapress 


pode  ser  multado.  Depois  de 
duas  ou  mais  tentativas  de 
visitas  fracassadas,  o  respon- 
sável pelo  terreno  receberá 
uma  notificação  para  per- 
mitir a  entrada  em  até  dois 
dias.  Se  não  obedecer,  tam- 
bém está  sujeito  a  multa. 

Por  fim,  se  um  imóvel  es- 
tiver fechado  em  um  perío- 
do de  um  mês,  será  afixado 
na  fachada  um  aviso  para 
que  o  acesso  de  agentes  se- 
ja permitido.  Além  da  mul- 
ta, o  dono  que  desrespeitar 
a  lei  pode  receber  uma  visi- 
ta forçada  das  autoridades. 

"O  domicílio  é  sagrado, 
mas,  mais  sagrado  do  que 
isso,  é  a  saúde  pública.  Es- 
tamos impondo  essas  pena- 
lidades para  que  os  agentes 
municipais  possam  traba- 
lhar", afirmou  o  governador 
Antonio  Anastasia.  ©  metro  bh 


Casoficus. 
Av.  Barbacena 
interditada 
para  poda 

Até  a  próxima  quinta-feira, 
o  motorista  deve  ficar  aten- 
to. A  av.  Barbacena,  entre  as 
ruas  Tenente  Brito  de  Melo  e 
dos  Timbiras,  no  bairro  Bar- 
ro Preto,  ficará  fechada,  das 
8h  às  16h,  no  sentido  aveni- 
da do  Contorno/Amazonas. 
No  mesmo  trecho,  será  proi- 
bido estacionar  em  qualquer 
horário.  O  motivo  é  a  poda 
de  árvores  ficus.  ®  metro  bh 


Aeroporto 


Leilão  de  Confins 
deve  ocorrer  no 
fim  deste  ano 

Ajá  anunciada  privati- 
zação do  Aeroporto  In- 
ternacional Tancredo 
Neves,  em  Confins,  na 
região  metropolitana, 
deve  ocorrer  no  fim  des- 
te ano.  O  governo  fede- 
ral afirmou  que  o  leilão 
deve  ser  realizado  em 
dezembro,  juntamente 
com  o  Terminal  de  Ga- 
leão, no  Rio  de  Janeiro. 

Quem  revelou  a  infor- 
mação foi  o  ministro  da 
Secretaria  de  Aviação  Ci- 
vil, Moreira  Franco,  em 
evento  no  Rio.  Na  oca- 
sião, ele  lembrou  que 
três  terminais  (de  Brasí- 
lia, Campinas  e  Guaru- 
lhos) já  passaram  pelo 
processo  que  visa  melho- 
rar qualidade  dos  servi- 
ços. ©  METRO  BH 


Após  irregularidades 


Quatro  cidades 
mineiras  têm 
eleição  definida 

A  nova  eleição  para  pre- 
feito em  quatro  cidades 
de  Minas  -  Diamantina, 
Biquinhas,  São  João  do 
Paraíso  e  Cachoeira  Dou- 
rada -  foi  realizada  com 
sucesso,  ontem.  Os  man- 
datários eleitos  em  2012 
foram  cassados. 

Em  Diamantina,  Paulo 
Célio  de  Almeida  (PSDB) 
foi  eleito  com  14.706  vo- 
tos (63%).  Em  São  João  do 
Paraíso,  Antônio  de  Oli- 
veira Pinto  (PSDB)  é  o  no- 
vo prefeito  com  6.237  vo- 
tos (58%).Em  Cachoeira 
Dourada,  o  vencedor  foi 
José  Márcio  Storti  (PTB), 
com  1.412  votos  (85%). 
Em  Biquinhas,  com  1.311 
votos  (50%),  José  Luiz  Al- 
meida (PMDB)  é  o  novo 
prefeito.  @  metro  bh 
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40.000  exemplares 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
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Eduardo 
Campos 

O  governador  de  Pernam- 
buco e  presidente  nacio- 
nal do  PSB,  Eduardo  Cam- 
pos, receberá  o  título  de 
cidadão  honorário  de  Be- 
lo Horizonte.  A  data  da 
homenagem  ainda  não 
foi  definida. 


Cotações 


Dólar 

- 1,43% 
(R$  1,98) 


tBovespa 
+  0,73% 
(55.051  pts) 

Euro 
+  0,52% 
^J^(R$  2,61) 

Selic       [  Salário 
(7,25%)  mínimo 
I    (R$  678) 
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Em  menos  de  30  minutos,  e  possível  flagrar  carros  particulares.. 


...  Vans  e  kombis  sendo  usadas  para  a  realização  de  transporte  irregular...       ■  ...  Na  saída  da  BR-040,  em  Contagem  1  fotos  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Transporte  irregular  põe 
DER  e  polícias  em  alerta 

Clandestino.  Mesmo  com  blitze  diárias  -  foram  4-304  veículos  apreendidos  em  2012  -  ônibus,  vans  e  carros  irregulares  continuam  na  praça 


"O  carro  sai  daqui  mesmo. 
Só  marca  um  pouco  aí  que 
os  homem  tão  embaçando 
(sic)",  orienta  o  rapaz  res- 
ponsável por  aliciar  pas- 
sageiros para  uma  viagem 
clandestina  saindo  da  Ro- 
doviária de  Belo  Horizonte 
com  destino  a  Sete  Lagoas, 
na  região  Central  de  Minas. 
Encostado  no  muro  do  es- 
tacionamento do  Terminal, 
ele  tenta  atrair  praticamen- 
te todas  as  pessoas  que  dei- 
xam a  área  de  desembarque 
com  mochilas  ou  malas.  E 
o  que  mais  impressiona  é  a 
ousadia:  discreta,  a  aborda- 


Prevenção 


Redes  sociais 
na  mira  da 
fiscalização 

Uma  nova  ação  no  com- 
bate ao  transporte  ilegal 
vem  sendo  colocada  em 
prática  pelo  DER-MG.  Se- 
gundo o  órgão,  já  foram 
mapeados  diversos  sites 
e  perfis  em  redes  sociais 
nos  quais  acontece  a  di- 
vulgação de  preços,  ro- 
tas e  horários  dos  veícu- 
los clandestinos,  ©cr 


gem  acontece  a  menos  de 
20m  de  duas  viaturas  -  uma 
da  Polícia  Militar  e  outra  do 
DER-MG  (Departamento  de 
Estradas  de  Rodagem). 

O  diálogo  ocorreu  por 
volta  das  9h  da  última  quin- 
ta-feira,  dia  4,  quando  a  re- 
portagem do  Metro  simu- 
lou interesse  nas  viagens.  A 
situação,  observada  diaria- 
mente e  a  qualquer  horá- 
rio, comprova  que  o  trans- 
porte irregular  continua  a 
todo  vapor  no  Estado,  desa- 
fiando o  aumento  constante 
do  rigor  na  fiscalização  -  só 
no  ano  passado,  o  DER  abor- 


dou 241  mil  veículos  sus- 
peitos e  apreendeu  um  to- 
tal de  4.304  ônibus,  vans  e 
carros  flagrados  realizando 
o  traslado  ilegal  de  passagei- 
ros, uma  média  de  quase  12 
apreensões  por  dia  (veja  de- 
talhes no  quadro  abaixo). 

"As  blitze  são  realizadas 
diariamente  por  cerca  de  260 
fiscais,  tanto  na  região  me- 
tropolitana da  capital  quan- 
to no  interior,  com  o  apoio 
de  agentes  da  Polícia  Militar 
e  da  Polícia  Rodoviária  Fede- 
ral, entre  outros  órgãos",  in- 
formou a  assessoria  de  im- 
prensa do  departamento. 


"0  carro  sai  daqui  mesmo.  Só  marca  um  pouco 
aí  que  os  homem  tão  embaçando  (sic) " 

"Espera  mais  um  pouco  aqui.  Quando  chegar 
mais  um  (passageiro),  levo  vocês  ali  na  van." 

ALICIADORES  DE  PASSAGEIROS  NA  RODOVIÁRIA  DE  BELO  HORIZONTE 


Audácia 

Após  combinar  o  preço  (R$ 
45,  ante  R$  55  na  empresa 
regular),  um  agenciador  que 
oferecia  a  viagem  para  Ipa- 
tinga,  no  Vale  do  Aço,  expli- 
cou que  a  van  estava  esta- 
cionada nas  imediações  do 


Terminal.  "Espera  mais  um 
pouco  aqui.  Quando  chegar 
mais  um  (passageiro),  eu  le- 
vo vocês",  disse,  apontando 
para  a  Rua  dos  Guaranis.  No 
caso  do  carro  para  Sete  La- 
goas, o  traslado  custaria  R$ 
14,  enquanto  na  Rodoviária 


poderia  sair  até  mais  barato: 
R$  13,35  a  lotação  ou  R$  18 
o  ônibus  convencional. 

A  reportagem  também 
flagrou  motoristas  oferecen- 
do o  traslado  ilegal  em  dois 
pontos  da  BR-040,  próximo 
à  Ceasa,  em  Contagem,  e  na 
altura  do  bairro  Califórnia, 
na  capital.  Em  ambos  os  lo- 
cais, a  maioria  dos  veículos 
era  de  carros  de  passeio,  ofe- 
recendo o  serviço  em  plena 
pista  de  rolamento. 


CRISTIANO 
MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


FISCALIZAÇÃO 


Transporte  clandestino  no  Estado 


REGIÃO 

2012 

2013  (ATÉ  20/3) 

METROPOLITANA 

ABORDAGENS 

7.539  VEÍCULOS 

817  VEÍCULOS 

8 

RETENÇÕES 

1.969  VEÍCULOS 

237  VEÍCULOS 

APREENSÕES 

1.500  VEÍCULOS 

32  VEÍCULOS 

TRANSBORDO 

121  VEÍCULOS 
(1.835  PASSAGEIROS) 

6  VEÍCULOS  (241 
PASSAGEIROS) 

MINAS  GERAIS 

2012 

2013  (ATÉ  20/3) 

ABORDAGENS 

241.477  VEÍCULOS 

29.526  VEÍCULOS 

e 

FONTE:  DER-MG 

RETENÇÕES 

16.072  VEÍCULOS 

2.717  VEÍCULOS 

APREENSÕES 

4.304  VEÍCULOS 

196  VEÍCULOS 

TRANSBORDO 

1.474  VEÍCULOS 
(9-536  PASSAGEIROS) 

107  VEÍCULOS 
(1.241  PASSAGEIROS) 

Viagem  de  risco 


Além  do  risco  de  ficarem  "a 
pé"  -  somente  neste  ano, 
mais  de  1,2  mil  passagei- 
ros estavam  em  veículos 
apreendidos  -,  os  usuários 
do  transporte  clandesti- 
no estão  expostos  a  diver- 
sos perigos.  De  acordo  com 
a  assessoria  de  imprensa 
do  DER-MG,  as  operações 
de  fiscalização  já  flagraram 
motoristas  inabilitados  e 
com  sinais  de  embriaguez, 
além  de  drogas,  produtos 
contrabandeados  e  diversas 
falhas  de  manutenção  nos 


veículos  utilizados. 

Além  disso,  o  inspetor 
Adilson  Souza,  chefe  de  co- 
municação da  PRF,  ressalta 
que,  muitas  vezes,  os  tras- 
lados ilegais  possuem  uma 
duração  bastante  superior 
à  das  viagens  regulares.  "Es- 
ses motoristas  procuram  ro- 
tas alternativas,  não  ficam 
'dando  sopa'  na  rodovia, 
porque  sabem  do  risco  de 
serem  flagrados.  Há  casos 
de  viagens  interestaduais  de 
24h  que  chegam  a  durar  até 
48h",  conta.  ®  metro  bh 
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Bom  exemplo:  Marcelo  acostumou  o  filho  Davi  a  andar  na  cadeirinha  desde  cedo  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Mau  exemplo:  criança  solta  no  banco  de  tras  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Crianças  ainda  correm  riscos 

Trânsito.  Pesquisa  mostra  que  31%  dos  pais  admitem  dispensar  o  equipamento  de  segurança  que  é  obrigatório  desde  setembro  de  2010 


A  segurança  de  muitas 
crianças  é  colocada  em  ris- 
co todos  os  dias,  inclusive 
pelos  próprios  pais.  Embo- 
ra tenha  entrado  em  vigor 
em  setembro  de  2010,  a  lei 
sobre  o  uso  obrigatório  de 
cadeirinhas  para  transpor- 
tar passageiros  com  até  se- 
te anos  e  meio  de  idade 
ainda  é  ignorada. 

O  bombeiro  Marcelo 
Monteiro,  31,  ensinou  o  fi- 
lho Davi  Garcia,  3,  a  utili- 
zar o  equipamento  de  se- 
gurança. "Às  vezes  ele  vê  os 
primos  no  banco  da  frente 
e  questiona",  afirma.  "Mas 
hoje  acho  que  se  tirarmos 
a  cadeirinha,  ele  vai  achar 
ruim",  relata  o  pai. 

O  comportamento,  po- 
rém, ainda  não  é  ampla- 
mente seguido.  Nada  me- 
nos do  que  31%  dos  pais 
declararam  -  numa  recen- 


crianças  morrem  por  dia  no  Brasil 
vítimas  de  acidentes  de  trânsito. 
Com  o  uso  da  cadeira  a  chance 
de  sobrevivência  é  de  71%. 

te  pesquisa  feita  pela  ONG 
Criança  Segura  -,  que  não 
vêem  necessidade  para  o 
uso  da  cadeirinha. 

Uso  restrito 

A  resistência  dentro  das 
famílias,  contudo  não  é  o 
único  fator  que  compro- 
mete a  eficácia  da  lei.  A  re- 
solução 277  de  2008  do  Có- 
digo Nacional  de  Trânsito 
também  é  omissa,  pois  só 
define  as  regras  para  car- 
ros de  passeio.  Não  exige, 
por  exemplo,  cadeirinhas 
em  carros  alugados,  táxis 


e  até  ônibus  e  vans  escola- 
res, que  são  de  uso  exclu- 
sivo para  o  transporte  de 
crianças. 

A  simples  apresentação 
do  comprovante  de  alu- 
guel do  carro  livra  os  mo- 
toristas da  punição.  No  ca- 
so dos  taxistas,  o  apelo 
para  dispensar  o  uso  é  fi- 
nanceiro. A  categoria  ale- 
ga redução  de  uma  vaga  no 
carro  e  também  não  acei- 
tou negociar  a  implanta- 
ção do  equipamento  ape- 
nas em  alguns  veículos, 
como  ocorre  no  serviço 
oferecido  aos  deficientes 
físicos. 

O  transporte  escolar, 
por  sua  vez,  dispõe  ape- 
nas de  cinto  de  segurança, 
que  poderá  ser  inútil  caso 
a  criança  tenha  menos  do 
que  1,45  metros  de  altura. 

©  METRO 


LIA 
G0NÇALES 

A  falta  de  fiscalização  favorece 
o  hábito  de  não  usar 


A  psicóloga  da  ONG  Crian- 
ça Segura  teme  que  fal- 
ta de  rigor  na  fiscalização 
torne  o  uso  facultativo. 

Por  que  a  lei  ainda  é 
descumprida? 

Falta  fiscalização  e  conciên- 
cia  das  pessoas,  que  acham 
que,  a  partir  de  certo  tem- 
po, a  criança  não  precisa. 


Qual  o  risco  para 
a  criança? 

É  um  corpo  mais  frágil,  ain- 
da em  formação.  Testes 
mostram  que,  em  velocida- 
des entre  30  km  e  60  km, 
consideradas  baixas,  o  im- 
pacto da  colisão  pode  atirá- 
-la  para  fora  do  carro. 

Esses  casos  são  exceções? 


Não,  a  maioria  dos  aciden- 
tes ocorre  em  trajetos  mais 
curtos,  exatamente  onde  as 
pessoas  acreditam  que  não 
vai  acontecer  nada. 

Onde  a  resolução  precisa 
avançar? 

A  regra  precisa  ser  por  peso 
e  altura,  para  atingir  todas  as 
crianças.  ©  metro 


|  O  que  diz  a  lei  | 

A  resolução  estabelece  as 
regras  para  a  colocação  de 
assentos  para  garantir  a 
segurança  no  transporte  de 
crianças  em  veículos  particu- 
lares, de  acordo  com  a  idade. 

•  4  a  7  anos  e  meio. 

Assento  de 
eievação  afiveiado 
obrigatoriamente  por 
cinto  de  três  pontos. 

•  Exceção. 

É  permitido  transportar  a 
criança  mais  alta  no  banco 
do  passageiro,  em  caso  de 
lotação  do  banco  de  trás. 

•   De  zero  a  1  ano. 

Bebe  conforto  fixado  de 
costas  no  banco  traseiro 
atrás  do  motorista. 

•   1  a  4  anos. 

Cadeirinha  afiveiada 
no  assento  traseiro  do 
veículo  por  meio  do 
cinto  de  segurança,  sem 
nenhum  objeto  entre  a 
cadeira  e  a  criança. 

•  Multa. 

R$  191,  54-  A  infração 
é  classificada  como 
gravíssima.  O  motorista 
perde  sete  pontos  na 
carteira  e  poderá  ter  0 
veículo  apreendido. 

Denatran  estuda  novas  exigências 


O  Denatran  (Departamen- 
to Nacional  de  Trânsito) 
aguarda  a  conclusão  de  um 
estudo  técnico  para  am- 
pliar a  exigência  de  itens 
de  segurança  para  crianças 
de  até  sete  anos  e  meio  em 
todos  os  veículos. 

A  discussão  é  feita  pe- 
la Câmara  Temática  de 
Assuntos  Veiculares,  ór- 
gão de  assessoramento  do 
Contran  (Conselho  Nacio- 
nal de  Trânsito),  mas  ain- 
da não  tem  prazo  para  ser 
alterada. 

A  principal  mudança  es- 
tá no  artigo  3o  da  resolução 


277,  justamente  a  que  de- 
sobriga a  instalação  de  ca- 
deirinhas em  táxis,  veícu- 
los de  aluguel  e  ônibus  e 
vans  escolares. 

Para  criar  a  excepciona- 
lidade, a  exigência  não  foi 
aplicada  a  veículos  com 
peso  bruto  superior  a  3,5 
toneladas. 

A  fiscalização  do  cumpri- 
mento da  norma  é  feita  por 
meio  de  agentes  de  trânsito 
da  Polícia  Militar,  Detrans  e 
Polícia  Rodoviária. 

Resultados 

A  adoção   da  cadeirinha 


31.197 

multas  foram  aplicadas 
pelos  agentes  de  segurança 
pública  desde  a  entrada 
em  vigência  da  lei  das  cadeirinhas. 
Os  dados  se  referem  apenas  às 
autuações  feitas  em  rodovias 
federais  de  todo  o  país  e  que 
foram  comunicadas  ao  Registro 
Nacional  de  Infrações. 

já  tem  resultados  práti- 
cos. Somente  no  primeiro 
ano  de  vigência,  o  número 
de  mortes  de  crianças  caiu 


23%,  segundo  o  Ministério 
da  Saúde,  revertendo  cinco 
anos  seguidos  de  registros 
de  índices  crescentes. 

A  entrada  em  vigor  da 
lei  precisou  ser  adiada  por 
duas  vezes,  em  função  da 
falta  dos  equipamentos 
de  segurança  no  mercado. 
Atualmente,  porém,  os  três 
modelos  de  assentos  po- 
dem ser  facilmente  encon- 
trados e  são  vendidos  por 
preços  que  variam  de  R$ 
150  e  R$  1,5  mil,  dependen- 
do da  marca,  qualidade  do 
material  e  até  país  de  ori- 
gem, ©  METRO 


Carrefour  4fo 


Ofertas  válidas  para  o  dia  8/4 


logur to  Grego 
M£ht  Nestlé 


6, 


99 

cadâ 


Iogurte  G  rego 
Nestlé 

tradicional  ou 
frutas  verme  lhas 
40  0g 


Comprando  1  uni  d  do  Iogurte  Grego  Líght  Nestlé  -  540g + 1  unid  do  Iogurte  Grego  Nestlé 
trad  icional  ou  frutas  vermelhas  -  400g  você  íeva  1  uníd.  do  Iogurte  Grego  Nestlé  1+1 
sabores  -  105g/l30g  por  apenas  0,01 


Iogurte  +  Cereal 
Nescau  Nestlé 


Cóm-pransíç]  -f  99 


1  unid.p&£uú 


Li-v:mdu  3  Linidv 
carJn  umn  por 

29 


V 


Iogurte  Bi  ca  ma  d  a 
Nestlé 

sabores  -iSOg 


Compra  rida  -4  79 
1  unid.  pague  f? 

Lavanda  4  uníds. 
cada  uma  uE  por 


129 


08007242822 

www.grupocarrefQur.com.br 
Todos  os  dias,  das  9h  às  21  hu 
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Governo  amplia  ação 
contra  o  tabagismo 

Saúde.  Em  evento  no  parque  Ibirapuera,  o  ministro  da  Saúde,  Alexandre  Padilha,  prometeu 
ontem  aumentar  em  dez  vezes  o  número  de  UBS  que  oferecem  tratamento  contra  o  vício 


O  ministro  da  Saúde  Alexan- 
dre Padilha  assinou  na  ma- 
nhã de  ontem  uma  portaria 
que  amplia  de  3  mil  para  30 
mil  o  número  de  UBS  (Uni- 
dades Básicas  de  Saúde)  que 
oferecem  tratamento  para 
viciados  em  tabaco.  A  me- 
dida foi  anunciada  no  par- 
que Ibirapuera,  em  even- 
to de  comemoração  ao  Dia 
Mundial  da  Atividade  Físi- 
ca e  faz  parte  do  PNCT  (Pro- 
grama Nacional  Contra  o 
Tabagismo). 

Segundo  Padilha,  a  am- 
pliação do  atendimento 
tem  como  meta  reduzir, 
até  2022,  de  15%  para  9%  a 
proporção  de  fumantes  na 
população  adulta  do  país. 
Para  isso,  o  ministro  pro- 
meteu investir  R$  60  mi- 
lhões no  programa,  que 
oferece  atendimento  psico- 
lógico e  medicamentos  pa- 
ra fumantes. 

Para  receber  a  verba  fe- 
deral, as  prefeituras  de  todo 
o  país  devem  cadastrar  suas 
UBS  no  programa  durante  o 
mês  de  abril.  Até  o  momen- 
to, cerca  de  5  mil  municí- 
pios manifestaram  interes- 
se em  ter  o  tratamento. 

Desde  o  início  do  PNCT, 
em  2005,  304  mil  pessoas 
pararam  de  fumar  no  país. 


A  AITA 


Cerca  de  mil  pessoas  participam  da  Caminhada  Agita  Mundo  u.  duran  machfee/futura  press 


30  mil 

é  o  número  de  UBS  (Unidades 
Básicas  de  Saúde)  que  vão 
oferecer  tratamento  contra 
o  tabagismo  no  país. 

No  ano  passado,  175  mil 
pessoas  foram  atendidas  em 
1.559  municípios. 

Segundo  o  Inca  (Institu- 


to Nacional  de  Câncer),  200 
mil  pessoas  morrem  por 
ano  no  Brasil  por  conta  do 
fumo.  O  cigarro  também  é 
responsável  por  90%  dos  ca- 
sos de  câncer  de  pulmão  e 
por  30%  das  mortes  decor- 
rentes de  outros  cânceres. 

Os  fumantes  também 
têm  cerca  de  30  vezes  mais 
risco  de  desenvolver  câncer 
de  pulmão  do  que  os  não 
fumantes. 


Acórdão  do  mensalão 
deve  sair  nesta  semana 


Com  uma  semana  de  atraso, 
o  ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  Celso  de 
Mello  deve  liberar  na  tarde 
de  hoje  sua  revisão  do  pro- 
cesso do  mensalão.  O  do- 
cumento é  a  única  pendên- 
cia para  que  o  acórdão  seja 
publicado. 

Após  a  entrega  do  minis- 
tro, o  STF  deve  levar  até  três 
dias  para  liberar  o  resultado 
oficial  do  julgamento. 

O  voto  de  Celso  de  Mel- 
lo é  extenso  e  inclui  mais  de 
250  documentos.  Ele  foi  um 
dos  integrantes  do  tribunal 
que  mais  se  pronunciou  du- 
rante o  julgamento  do  ano 
passado. 

Segundo  o  regimento  do 
STF,  a  data  limite  para  pu- 
blicação do  acórdão  foi  a  úl- 
tima segunda-feira,  60  dias 
após  o  fim  do  julgamento.  O 
presidente  do  STF  Joaquim 


Ministro  Celso  de  Mello  entrega  hoje  sua  revisão  i  josé  cruz/abr 


Barbosa  poderia  determinar 
a  publicação  do  documento 
sem  que  Celso  de  Mello  en- 
tregasse seu  voto,  mas  deci- 
diu esperar  pela  revisão. 

Após  a  publicação  do 
acórdão,  os  advogados  dos 


réus  terão  um  prazo  de  cin- 
co dias  para  apresentar  re- 
cursos. Por  conta  do  tama- 
nho do  processo,  a  defesa 
pediu  pela  extensão  do  pra- 
zo para  30  dias,  mas  teve  o 
pedido  negado.  ©  metro 


Caminhada  Agita  Mundo 

Antes  de  anunciar  a  am- 
pliação do  tratamento  con- 
tra o  tabagismo,  o  ministro 
da  Saúde  Alexandre  Padilha 
participou  da  12a  Caminha- 
da Agita  Mundo,  que  reuniu 
cerca  de  mil  pessoas.  Tam- 
bém participaram  do  evento 
o  governador  de  São  Paulo 
Geraldo  Alckmin  e  o  secretá- 
rio municipal  da  Saúde  José 
de  Filippi  Júnior.  ©  metro 


4  anos.  MEC 
baixa  idade 
de  matrícula 
em  creche 

O  MEC  (Ministério  da  Educa- 
ção) alterou  na  última  sexta- 
-feira  a  idade  obrigatória  pa- 
ra a  matrícula  de  crianças 
na  educação  infantil.  A  par- 
tir de  agora  o  ensino  se  tor- 
na obrigatório  entre  os  4  e 
os  17  anos.  Antes,  a  idade 
mínima  era  de  6  anos. 

Os  municípios  e  os  Esta- 
dos têm  até  2016  para  ga- 
rantir a  inclusão  dessas 
crianças  na  escola  pública. 
Os  pais  que  não  respeita- 
rem a  nova  legislação  pode- 
rão receber  multas  de  três  a 
vinte  salários  mínimos. 

A  nova  lei,  publicada  no 
"Diário  Oficial",  também 
inclui  o  ensino  infantil  co- 
mo etapa  da  educação  bási- 
co. Antes,  o  texto  só  citava  o 
ensino  fundamental  e  o  en- 
sino médio.  ©  METRO 
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ECONOMIA  07 


Passagens  aéreas 
caíram  14,4%  este  ano 

Efeito  sazonal.  Expectativa  é  de  preços  mais  baixos  até  o  fim  do  mês  que  vem 


Depois  de  uma  alta  de  mais 
de  12%  em  dezembro,  se- 
gundo dados  da  FGV  (Funda- 
ção Getúlio  Vargas),  o  preço 
das  passagens  aéreas  vem 
caindo.  Em  março,  o  recuo 
foi  de  5,75%.  O  acumulado 
no  primeiro  trimestre  já  é 
de  -14,4%. 

A  Abear  (Associação  Bra- 
sileira das  Empresas  Aé- 
reas) afirma  que  a  variação 
se  deve  ao  efeito  sazonal: 
em  dezembro,  as  tarifas  fo- 
ram impulsionadas  pelo 
Natal  e  Reveillon  e  pelas  fé- 
rias escolares. 

"Nós  também  tivemos 
uma  recomposição  das  ta- 
rifas, que  vinham  caindo 
desde  2003",  afirma  Adal- 
berto Febeliano,  consultor 
técnico  da  Abear.  Segundo 
a  Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil),  o  preço  mé- 
dio da  passagem  caiu  mais 
de  50%  entre  2003  e  2012. 

Paulo  Picchetti,  profes- 
sor da  FGV,  explica  que  ou- 
tro fator  para  a  queda  das 
tarifas  a  partir  de  janeiro 
foi  a  desaceleração  da  ati- 
vidade  económica.  "As  pas- 


VEJA  A  QUEDA: 


12,58% 


COMO  COMPRAR  MAIS  BARATO: 


-10,94% 


|~|  Compre  com  antecedência  mínima  de  30  dias:  quanto  mais 
próxima  da  data  do  voo,  mais  cara  é  a  passagem 

Fique  atento  aos  horários:  voos  de  madrugada  ou  no  meio 
^P'  da  tarde  costumam  ser  mais  baratos.  Quem  viaja  no  meio 
da  semana  (terça  e  quarta)  ou  aos  sábados  também  tem 
mais  chance  de  encontrar  tarifas  vantajosas 

-5,75%    I  ^\  Pesquise:  há  diversos  sites  que  fazem  pesquisa  de  preço  nas 

companhias  aéreas.  Mas  atenção:  há  taxa  de  administração 
-9,82%  caso  a  compra  seja  efetuada  peio  site  e  não  peio  portai  da 

companhia  aérea 

-14,4%     gt\  Preste  atenção  nas  promoções:  as  empresas  costumam 

iançar  promoções  reiâmpago,  inciusive,  em  aita  temporada. 
A  meihor  maneira  de  se  manter  informado  sobre  eias 
é  peias  redes  sociais 


MAR/13  ACUMULADO 
DE  2013 


FONTE:  FGV  (FUNDAÇÃO  GETÚLIO  VARGAS) 

sagens  ficaram  muito  ca- 
ras entre  2011  e  2012,  o 
setor  não  conseguiu  sus- 
tentar", diz. 

A  boa  notícia  para  o  con- 
sumidor é  que,  nas  pró- 
ximas semanas,  viajar  de 
avião  pode  sair  barato.  Abril 


e  maio  são  os  "piores"  me- 
ses para  as  companhias,  e, 
por  isso,  há  promoções. 

A  Gol,  por  exemplo,  está 
dando  20%  na  ida  ou  na  vol- 
ta para  um  grupo  de  cida- 
des este  mês.  Já  a  Tam  fez, 
no  fim  de  semana,  uma  pro- 


moção relâmpago,  com  des- 
contos de  até  90%. 

"Por  enquanto,  as  tarifas 
devem  ficar  estáveis.  Uma 
nova  alta  deve  ocorrer  nem 
junho",  prevê  Priscila  Go- 
doy, economista  da  Consul- 
toria Rosenberg.  ©  metro 


Fique  atento  às  cobranças  extras 


Em  época  de  promoções,  o 
consumidor  deve  redobrar 
a  atenção.  Para  não  perder 
receita,  as  companhias  aca- 
bam cobrando  por  servi- 
ços que,  no  passado,  eram 
gratuitos. 

Um  exemplo  é  a  tari- 
fa para  a  escolha  de  assen- 
tos especiais.  Localizados  na 


primeira  fileira  do  avião  ou 
nas  saídas  de  emergência, 
eles  são  mais  confortáveis. 
Tam,  Gol  e  Azul  cobram  pe- 
la reserva  do  espaço. 

A  prática,  segundo  o  Idec 
(Instituto  de  Defesa  do  Con- 
sumidor), contraria  a  lei. 
Não  há  justa  causa  para  a 
cobrança,  uma  vez  que,  an- 


tigamente, esses  assentos 
não  tinham  tarifa  especial. 

Outro  exemplo  é  a  co- 
brança pelo  serviço  de  bor- 
do. Em  voos  com  mais  de 
uma  hora  e  15  minutos,  a 
Gol  já  cobra  pelas  bebidas  e 
alimentos.  Em  junho,  a  prá- 
tica será  estendida  a  todos 

OS  VOOS.  @  METRO 


R$  28 

é  o  preço  inicial  cobrado  pela 
Gol  dos  passageiros  que  querem 
viajar  sem  ninguém  ao  lado  em 
voos  Rio-São  Paulo.  É  uma  outra 
forma  de  a  empresa  obter  receita. 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


TIME  DE  VENDAS  MOTIVADO 
FAZ  MAIS  G0LS 

No  futebol,  volta  e  meia  vemos  um  time  vencer  outro 
considerado  melhor.  E,  comumente,  a  explicação  pa- 
ra feitos  desse  tipo  está  na  vontade  dos  jogadores  que, 
com  garra,  compensam  a  inferioridade  técnica.  Trans- 
portemos essa  imagem  para  a  equipe  de  vendas,  os  "cen- 
troavantes"  das  empresas,  aqueles  que  entram  em  cam- 
po com  a  missão  de  fazer  gois,  ou  seja,  fechar  os  pedidos. 
Nessa  hora,  a  motivação  faz  diferença  no  desempenho 
do  profissional  e,  consequentemente,  no  resultado. 

A  ferramenta  mais  usada  para  estimular  a  equipe  de 
vendas  é  a  comissão,  verba  variável  paga  conforme  os 
negócios  concretizados.  Mas  além  da  remuneração  indi- 
vidual, o  empresário  pode  direcionar  um  valor  para  ser 
distribuído  por  igual  para  o  grupo  inteiro,  assim  todos 
ganham  com  as  vendas  de  todos.  Esse  sistema  serve  pa- 
ra ressaltar  o  espírito  de  equipe  e  estimula  os  melhores  a 
ajudarem  aqueles  com  produtividade  menor. 

Outra  maneira  de  incentivar  os  vendedores  é  determi- 
nar metas  para  cada  um  e  mostrar  à  equipe  quem  está 
na  frente.  Cria-se  assim  uma  competição  positiva  entre 
eles.  No  entanto,  tais  metas  devem  ser  sempre  possíveis 
senão  viram  um  desestímulo. 

Estabelecer  faixas  de  premiação  também  dá  certo.  A 
cada  objetivo  atingido,  a  porcentagem  da  comissão  au- 
menta ou  os  funcionários  são  presenteados  com  viagens 
e  aparelhos  eletrônicos,  por  exemplo. 

Uma  alternativa  para  as  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs),  cujo  caixa  não  permite  grandes  desembolsos,  é 
dar  um  dia  de  folga. 

As  recompensas  devem  ser  distribuídas  mensalmente, 
pois  perderão  força  se  demorarem  muito  para  chegar. 

Motivar  os  vendedores  inclui  ainda  envolvê-los  com 
a  empresa.  A  liderança  deve  se  aproximar  dos  liderados, 
orientando,  dando  apoio,  incentivando  o  desenvolvimen- 
to pessoal  e  deixando  claro  aonde  se  quer  chegar.  Dar  re- 
torno (feedback)  aos  funcionários  conta  pontos.  Elogie  as 
conquistas.  O  reconhecimento  é  um  grande  incentivo  pa- 
ra qualquer  profissional. 

Não  se  esqueça:  a  equipe  precisa  de  condições  e  recur- 
sos adequados  para  trabalhar  ou  não  terá  vontade  de  se 
empenhar.  Por  fim,  é  importante  que  o  empresário  te- 
nha controle  das  atividades  de  cada  funcionário.  Só  as- 
sim ele  terá  como  saber  quem  merece  ser  premiado. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


iPhone.  Justiça 
anula  patente 
de  gesto  de 
desbloqueio 

O  tribunal  alemão  de  paten- 
tes considerou  nula  a  paten- 
te europeia  da  Apple,  que  de- 
fendia o  gesto  horizontal  do 
dedo  para  desbloquear  a  tela 
inicial  do  iPhone  -  contestado 
pelos  concorrentes  Samsung 
e  Motorola. 

O  tribunal  afirmou  na  de- 
cisão que  o  gesto  não  é  uma 
inovação  tecnológica,  e  não 
pode  ser  objeto  de  uma  pa- 
tente. "A  função  facilita  para  o 
usuário,  mas  não  resolve  um 
problema  técnico",  diz  o  co- 
municado do  tribunal.  ©  metro 


Receita  libera  consulta  a  lotes 
residuais  de  2008  a  2012 


A  Receita  Federal  libera,  a 
partir  das  9h  de  hoje,  a  con- 
sulta aos  lotes  residuais  do 
Imposto  de  Renda  de  2008 
a  2012.  Os  lotes  residuais  se 
referem  aos  contribuintes 
que  caíram  na  malha  fina. 

A  consulta  poderá  ser  fei- 
ta pelo  site  www.receita.fa- 
zenda.gov.br  ou  pelo  telefo- 
ne 146.  Também  é  possível 
verificar  o  status  da  decla- 
ração pelos  aplicativos  da 
Receita  Federal  para  smart- 
phones  e  tablets. 

O  pagamento  das  restitui- 
ções está  programado  para  o 
próximo  dia  15,  via  depósito 


Restituição  será  paga  no  próximo  dia  15 1  biaalves/fotoarena 


bancário.  Serão  mais  de  R$ 
145,2  milhões,  para  um  total 
de  64.321  constribuintes. 
A  maioria  deles  (44.433) 


caiu  na  malha  fina  no  ano 
passado.  A  restituição  virá 
já  com  a  correção  da  Selic  de 

7,64  %.  ®  METRO  COM  AGÊNCIA 


Pesquisa.  Brasileiro  está 
mais  seguro  sobre  emprego 


Os  brasileiros  sentem  menos 
medo  de  perder  o  emprego 
agora  do  que  sentiam  no  ano 
passado.  De  acordo  com  o 
IMD  (índice  de  Medo  do  De- 
semprego), medido  pela  CNI 
(Confederação  Nacional  da 
Indústria),  o  temor  de  ficar 
desempregado  caiu  6,1%  em 
relação  a  março  de  2012. 

Na  comparação  com  de- 
zembro, quando  foi  realiza- 
do o  último  levantamento, 
a  queda  foi  de  7,4%. 

Para  o  economista  Marce- 
lo Azevedo,  da  CNI,  o  resul- 
tado reflete  "o  que  ocorre  no 
mercado.  O  emprego  formal 
e  a  renda  dos  trabalhadores 


Sensação  reflete  o  mercado,  diz 

eCOnOmista  |  LETÍCIA  MOREIRA/FOLHAPRESS 


continuam  crescendo." 

O  IMD  é  calculado  desde 
2003,  quando  foi  fixado  em 
100  pontos.  O  de  março  fi- 
cou em  69  pontos.  @  metro 
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Investigadores 
exumam  corpo 
de  Neruda 

Especialistas  chilenos  co- 
meçaram a  exumar  o  cor- 
po do  poeta  Pablo  Neru- 
da, morto  em  1973.  O 
objetivo  é  confirmar  a 
causa  da  morte  do  escri- 
tor, Há  suspeita  de  que  o 
Neruda  tenha  sido  enve- 
nenado pela  ditadura 
chilena.  ®  metro 


Guantánamo 


Greve  de  fome  foi 
motivada  pela 
troca  de  direção 

A  greve  de  fome  na  pri- 
são norte-americana  de 
Guantánamo  começou 
após  a  troca  do  diretor  da 
unidade,  segundo  relato 
de  um  dos  advogados  dos 
presos  ao  jornal  "O  Esta- 
do de  S.  Paulo".  O  protes- 
to já  dura  58  dias  e  envol- 
vei 30  detidos.  ©  METRO 


Afeganistão 


Diplomata  morre 
em  atentado 

Uma  diplomata  e  3  solda- 
dos americanos  morreram 
após  uma  explosão  no  Afe- 
ganistão anteontem.  Em 
outro  episódio,  um  ataque 
aéreo  da  Otan  matou  11 
civis  afegão.  ©  metro 


China  repreende  Coreia  do 
Norte  por  provocar  'caos' 

Tensão  na  península.  Aliado  de  Pyongyang;  o  governo  chinês  tem  se  irritado  com  a  retórica  beiicista  do  país  vizinho 


Reagindo  às  pressões  para 
que  intervenha  na  escalada 
beiicista  entre  as  Coreias, 
o  presidente  da  China,  "en- 
quadrou" Pyongyang.  Sem 
mencionar  explicitamen- 
te a  Coreia  do  Norte,  Xi 
Jinping  disse  que  nenhum 
país  deve  provocar  o  "caos" 
na  Ásia. 

Falando  na  abertura  de 
um  fórum  económico  pa- 
ra o  continente,  Xi  Jinping- 
também  alertou  para  "os 
novos  desafios  e  ameaças 
tradicionais  e  não  tradicio- 
nais à  segurança"  da  região. 

A  China  é  o  maior  alia- 
do de  Pyongyang  e,  segun- 
do analistas,  quem  deve  in- 
termediar uma  solução  para 
o  conflito  entre  as  Coreias. 

No  sábado,  os  Estados 
Unidos  anunciaram  o  adia- 
mento de  um  teste  de  míssil 
intercontinental,  agendado 
há  meses  em  uma  base  da 
Força  Aérea  na  Califórnia. 

"Queremos  evitar  qual- 
quer equívoco  ou  erro  de  cál- 
culo, tendo  em  conta  as  re- 
centes tensões  na  península 
coreana",  explicou  um  fun- 
cionário norte-americano. 

Ainda  assim,  o  Departa- 
mento de  Defesa  dos  EUA 
reforçou  os  sistemas  anti- 


"Nenhum  país  deve  ter 
permissão  para  jogar 
uma  região  e  mesmo  o 
mundo  inteiro  no  caos 
para  ganho  próprio.11 

XI  JINPING,  PRESIDENTE  DA  CHINA 

mísseis.  "Não  podemos  cor- 
rer o  risco"  de  que  a  Coreia 
do  Norte  não  vá  dar  início  a 
uma  ofensiva,  disse  o  gene- 
ral Martin  Dempsey  à  agên- 
cia Associated  Press. 

A  maioria  dos  analis- 
tas não  acredita  que  Pyong- 
yang fará  um  ataque  "Mas, 
ao  assumirmos  que  a  Coreia 
do  Norte  é  um  ator  irracio- 
nal, os  outros  envolvidos 
podem  responder  de  forma 
irracional",  pondera  Tho- 
mas Konig,  coordenador  do 
Programa  para  a  China  no 
Conselho  Europeu  de  Rela- 
ções Exteriores.  ©  metro 


Cão  do  exército  norte-coreano  morde  boneco  com  o  rosto  do  ministro  da  Defesa  da  Coreia  do  Sul  i  kcna/reuters 


Seul  prevê  teste  de  mísseis 


O  governo  da  Coreia  do  Sul 
disse  acreditar  que  Pyong- 
yang vá  realizar  um  teste  de 
mísseis  ainda  esta  semana. 

Para  Seul,  a  orientação  da 
Coreia  do  Norte  aos  funcio- 
nários do  complexo  indus- 
trial de  Kaesong  é  um  indi- 


cativo da  iminência  do  teste. 

Na  sexta-feira,  o  governo 
norte-coreano  recomendou 
que  todos  os  trabalhadores 
deixem  o  local  até  a  próxi- 
ma quarta,  10  de  abril. 

Na  data,  é  celebrado  o 
aniversário  de  Kim  Il-Sung, 


avô  de  Kim  Jong-un  e  funda- 
dor do  regime  comunista. 

Pyongyang  também  dis- 
se que  não  vai  garantir  a 
segurança  das  embaixadas 
após  quarta-feira.  O  Brasil 
ainda  mantém  seu  embai- 
xador no  país.  ©  METRO 


Egito.  Cristãos 
e  muçulmanos 
se  confrontam 

No  terceiro  dia  de  tensões 
sectárias  no  Egito,  muçul- 
manos e  cristãos  coptas  vol- 
taram a  se  enfrentar,  atiran- 
do pedras  uns  nos  outros. 
Uma  pessoa  morreu  e  66  fi- 
caram feridas.  A  polícia  pre- 
cisou usar  gás  lacrimogéneo 
para  dispersar  a  multidão. 

O  combate  começou  após 
o  funeral  de  quatro  cristãos, 
que  foram  mortos  durante 
protestos  na  sexta-feira.  Re- 
voltados, os  parentes  saíram 
da  missa  e  começaram  a  que- 
brar carros.  Muçulmanos  que 
vivem  no  bairro  revidaram. 

A  violência  sectária  au- 
mentou após  a  queda  do  di- 
tador Hosni  Mubarak.  Com 
a  vitória  da  Irmandade  Mu- 
çulmana nas  eleições,  radi- 
cais islâmicos  passaram  a 
atacar  igrejas.  O  presidente, 
Mohamed  Mursi,  condenou 
as  ofensivas,  comparando-as 
com  um  ataque  a  si.  ©  metro 


Oposição  reúne  milhões 
de  apoiadores  em  Caracas 


A  uma  semana  das  eleições 
presidenciais  na  Venezue- 
la, o  candidato  da  oposi- 
ção, Henrique  Capriles,  re- 
uniu milhões  de  apoiadores 
no  centro  de  Caracas.  Foi  o 
maior  evento  organizado  pe- 
los opositores  desde  1999. 


"Hoje,  as  ruas  estão 
cheias  de  felicidade  e  espe- 
rança e  confirmam  o  que  vai 
acontecer  no  próximo  do- 
mingo", disse  Capriles,  em 
tom  otimista,  à  multidão. 

Os  eleitores  partiram  de 
seis  pontos  da  cidade  e  to- 


Capriles  fala  à  multidão  na  Avenida  Bolívar  i  carlos  garcia  rawlins/reuters 


maram  a  Avenida  Bolívar, 
tradicionalmente  ocupada 
por  marchas  chavistas. 

Capriles  se  emocionou  e 
prometeu  que  "15  de  abril 
será  um  dia  de  paz  e  recon- 
ciliação entre  todos  os  ve- 
nezuelanos." As  pesquisas 
eleitorais,  no  entanto,  o  co- 
locam com  uma  desvanta- 
gem de  dois  dígitos  em  re- 
lação ao  candidato  chavista, 
Nicolás  Maduro. 

Maduro,  nomeado  por 
Hugo  Chávez  como  seu  su- 
cessor, fez  campanha  em 
San  Fernando  de  Apure,  no 
sudoeste  da  Venezuela. 

No  sábado,  ele  acusou  os 
Estados  Unidos,  ao  lado  da 
"direita  salvadorenha",  de 
conspirar  para  seu  assassina- 
to. "Eles  querem  me  matar 
porque  sabem  que  não  po- 
dem vencer  eleições  livres", 
disse.  Ontem,  Maduro  não 
falou  da  acusação.  ®  metro 


Vento  'brinca'  com  o  papa 

0  papa  Francisco  se  tornou  oficialmente  bispo  de  Roma  em 
uma  missa  na  Basílica  de  São  João  de  Latrão,  a  catedral  da 
capital  italiana.  Depois  da  cerimónia,  ele  saudou  os  fiéis  na 

sacada  da  basílica.  |  T0NY  GENTILE/REUTERS 
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Música  em  homenagem 
aos  mestres  da  pintura 

Concerto.  Orquestra  Filarmónica  executa  amanhã  dois  tributos  em  homenagem  aos  pintores  Cândido  Portinari  e 
Matthias  Grúnewaid.  Convidada  da  noite,  violinista  britânica  interpretará  obra  fundamentai  de  Amadeus  Mozart 


O  esperado  concerto  de 
amanhã  à  noite  da  Orques- 
tra Filarmónica  de  Minas 
Gerais  prestará  uma  home- 
nagem a  dois  grandes  no- 
mes da  pintura  mundial.  Os 
instrumentistas  executarão 
a  "Sinfonia  Matias,  o  pin- 
tor", criada  nos  anos  1930 
por  Paul  Hindemith  para  ce- 
lebrar a  obra  do  pintor  ale- 
mão Matthias  Grúnewaid. 
A  peça  privilegia  as  tradi- 
ções do  canto  gregoriano  e 
do  Volkslied,  um  canto  po- 
pular alemão. 

O  legado  do  pintor  bra- 
sileiro Cândido  Portinari, 
consagrado  mundialmen- 
te, também  será  celebrado 
com  a  peça  "Tributo  a  Por- 
tinari". A  obra  do  músico 
fluminense  César  Guerra- 
-Peixe  foi  apresentada  pela 
primeira  vez  em  1993  -  dias 


antes  de  sua  morte  -  na  X 
Bienal  de  Música  Brasileira 
Contemporânea. 

O  espetáculo  de  amanhã 
pela  série  Vivace  também 
receberá  a  jovem  violinis- 
ta britânica  Chloé  Hanslip, 
que  vem  se  despontando 
na  música  clássica  em  vá- 
rios países.  Ela  apresentará 
o  "Concerto  para  violino  n° 
4  em  Ré  maior",  obra  fun- 
damental de  Amadeus  Mo- 
zart. O  programa  será  aber- 
to com  "Dança",  de  Claude 
Debussy  e  Maurice  Ravel.  A 
regência  será  do  maestro  as- 
sociado Marcos  Arakaki. 


No  Palácio  das  Artes  (av.  Afon- 
so Pena,  1.537  -  Centro).  Ama- 
nhã, às  20h30.  Ingressos  de  R$ 
15  (meia,  plateia  superior)  a  R$ 
60  (inteira,  plateia  I). 


I  Show  no  Rio  e  em  SP 


Hemson 

O  trio,  formado  pelos  ir- 
mãos Taylor  (foto),  Zac  e 
Issac,  confirmou  sua  vin- 
da ao  Brasil  para  shows  no 
Rio  de  Janeiro,  dia  20  de 
julho,  no  Citibank  Hall,  e 
em  São  Paulo,  dia  21  de  ju- 
lho, no  Credicard  Hall. 


Britânica  tem  se  destacado  no  cenário  internacional  i  benjamim  ealovega/divulgação 


No  melhor  ponto  do  Buritis, 
sua  vida  fica  mais  leve. 


Fácil  acesso  à  região  Centro-Sul  de  BH.  •  Próximo  ao  Super  Nosso  Buritis. 


2  e  3  quartos  (suite)  e  varanda 


Lazer  completo  e  equipado 
15.000  mJ  de  área  verde 


Entrada  a  partir  de  R$9.900,  •  Restante  financiado  •  Juros  reduzidos:  0,68%  a.m. 

VISITE  O  DECORADO:  Av.  Mário  Werneck,  2.100 
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Cinema  nacional  investe 
em  trapalhadas  animais 

Estreia  em  julho.  Comédia  com  Leandra  Leai  e  Bruno  Gagiiasso  descobre  filão  e  põe  cão  como  personagem  centrai  na  engraçada  trama 


Enquanto  a  economia  do  Bra- 
sil desacelera,  o  mercado  pet 
só  cresce.  Em  2012,  o  setor 
faturou  R$  14,2  bilhões  no 
país,  um  aumento  de  16,4% 
em  relação  ao  ano  anterior 
segundo  a  Associação  Brasi- 
leira das  Indústrias  Pet  (Abin- 
pet).  Além  disso,  livros  sobre 
o  relacionamento  entre  do- 
nos e  bichos  também  costu- 
mam fazer  sucesso  e  figurar 
nas  listas  de  mais  vendidos. 
Mesmo  com  tudo  isso,  o  cine- 
ma nacional  não  havia  se  da- 
do conta  do  potencial  do  te- 
ma na  telona.  Ainda.  "Mato 
Sem  Cachorro"  promete  des- 
bravar no  Brasil  o  filão  que, 
no  cinema  americano,  deu 
origem  a  blockbusters  como 
"Marley  e  Eu"  (2008)  e  "Sem- 
pre ao  Seu  Lado"  (2009). 

Com  orçamento  de  R$  7 
milhões,  o  longa  é  uma  co- 
média romântica  protagoni- 
zada por  Leandra  Leal  e  Bru- 
no Gagiiasso  turbinada  pela 
participação  de  Guto,  o  ca- 
chorro de  estimação  do  ca- 
sal, que  sempre  cai  no  sono 
quando  fica  animado  demais. 

Cansada  do  comodismo 
do  namorado,  a  personagem 
de  Leandra  sai  de  casa  com 
o  cão  a  tiracolo.  Na  tentati- 


va de  reconquistá-la,  o  ex  se- 
questra o  bicho  com  a  ajuda 
de  seu  primo,  interpretado 
pelo  comediante  e  apresenta- 
dor da  Band,  Danilo  Gentili, 
em  sua  estreia  como  ator. 

"A  gente  não  queria  fa- 
zer só  uma  comédia  escra- 
chada, mas  algo  com  que  as 
pessoas  pudessem  se  identi- 
ficar", explica  o  diretor,  Pe- 
dro Amorim,  que  estreia  à 
frente  de  longas  de  ficção. 
"Hoje  há  muitas  famílias 
com  cachorro.  Vi  uma  pes- 
quisa dizendo  que  um  em 
cada  seis  moradores  do  Rio 
tem  um",  completa  a  produ- 
tora Malu  Miranda. 

Consciente  de  que  seria 
preciso  investir  para  ban- 
car a  novidade  com  proprie- 
dade, a  equipe  reservou  25% 
do  orçamento  exclusiva- 
mente para  o  setor  canino  e 
a  trilha  sonora. 

O  treinador  contratado 
foi  Boone  Narr,  um  dos  prin- 
cipais "fornecedores"  de  bi- 
chos para  filmes  de  Holly- 
wood, como  a  franquia 
"Piratas  do  Caribe".  Prota- 
gonista de  "Mato  Sem  Ca- 
chorro", Dusty  Duffy,  da  ra- 
ça Border  Collie,  é,  inclusive, 
um  astro  internacional,  ten- 


do já  participado  da  série  de 
TV  "True  Blood". 

"Eu  tive  que  dividir  o  ca- 
marim com  o  Bruno  [Gagiias- 
so], mas  o  cachorro  tinha  um 
só  para  ele.  Além  disso,  eu 
não  fazia  ideia  do  que  estava 
fazendo  [no  set].  Já  o  cachor- 
ro não  errava  nenhuma  cena. 
Não  vai  ter  nenhum  erro  de 
gravação  dele  nos  extras  do 
DVD!",  brinca  Danilo  Gentili. 

Os  bichos  foram  mesmo 
os  xodós  da  equipe.  Para  Ga- 
giiasso, não  poderia  ser  dife- 
rente: ele  mesmo  tem  oito 
cães,  sendo  quatro  em  São 
Paulo  e  quatro  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Já  Leandra  Leal  não 
conseguiu  se  desapegar  do 
elenco  de  quatro  patas  e  aca- 
bou adotando  um  dos  sete  fi- 
lhotes que  se  revezaram  no 
papel  de  Guto  pequeno  -  jus- 
tamente o  que  atua  na  cena 
que  marca  o  início  do  roman- 
ce dos  protagonistas,  quando 
os  dois  acodem  o  cão  que  jul- 
gam ter  sido  atropelado. 

O  longa  é  uma  das  princi- 
pais apostas  de  bilheteria  do 
cinema  nacional  em  2013. 

I  â\  I  AMANDA 
ME1  QUEIRÓS 

E&LJ  METRO  SÃO  PAULO 


Na  perspectiva  do  escritor 
Justin  Cronin,  há  basicamen- 
te quatro  tipos  de  assombra- 
ções. "Há  lobisomens,  mons- 
tros, zumbis  e  vampiros.  Estes 
são  os  quatro  maiorais",  afir- 
ma o  autor  em  sua  casa,  no 
Texas,  onde  atua  como  profes- 
sor na  Universidade  Rice.  "En- 
tre essas  quatro  categorias,  a 
que  tem  histórias  mais  inte- 
ressantes são  as  de  vampiro." 

Tanto  é  que  Cronin  conse- 
guiu desenvolver  uma  trilogia 
altamente  considerada  -  para 
não  dizer  lucrativa  -  a  partir 
destes  seres  mitológicos.  A  sé- 
rie começou  em  2010  com  "A 
Passagem",  um  calhamaço 
best-seller  que  tem  sua  conti- 
nuação, "Os  Doze",  publicada 
agora  no  Brasil. 

No  mundo  futurista  de 
Cronin,  os  vampiros  são  co- 
nhecidos como  virais:  mons- 
tros irrefreáveis  criados  por 
um  experimento  do  governo 
que  deu  terrivelmente  errado 
e  quase  pôs  fim  à  humanida- 
de. Em  ambos  os  livros,  Cro- 
nin lida  com  dois  universos:  o 


"A  Passagem"  já  garantiu 
adaptação  para  o  cinema 
pelas  mãos  de  Matt 
Reeves  (de  "Cloverfield"). 
A  produção  ainda  não 
tem  data  de  lançamento. 

período  no  qual  a  praga  vam- 
pira foi  lançada  sobre  a  socie- 
dade e  outro  que  se  passa  cem 
anos  à  frente  disso. 

Ao  se  valer  dos  virais,  Cro- 
nin criou  um  thriller  de  hor- 
ror. Mas,  para  ele,  os  mons- 
tros são  apenas  uma  maneira 
de  chegar  à  questão  que  im- 
porta: como  a  espécie  huma- 
na seria  capaz  de  sobreviver 
se  a  civilização  acabar?  "Uso 
os  vampiros  como  uma  ma- 
neira de  contar  uma  história 


"0S  DOZE" 
JUSTIN  CRONIN 


pós-apocalíptica",  diz  Cronin, 
que  cresceu  durante  a  Guerra 
Fria,  um  período  da  história 
que  inspira  sua  escrita.  "Eu 
realmente  acreditava  que  to- 
dos nós  seríamos  incinerados. 
Naquele  tempo,  parecia  real- 
mente que  o  mundo  ia  aca- 
bar. Este  é,  provavelmente,  o 
maior  medo  da  minha  vida." 

Seu  elenco  de  personagens 
chega  à  casa  das  centenas,  e 
seus  cenários  não  apenas  são 
os  mais  diversos  como  atra- 
vessam décadas  e  períodos  di- 
ferentes. Mas  como  ele  man- 
tém tudo  isso  na  linha? 

"Isso  foi  algo  que  tive  que 
aprender",  afirma.  "Quando 
estava  escrevendo  o  primei- 
ro livro,  descobri  que  meu 
cérebro  pode  naturalmen- 
te aguentar  800  páginas  ma- 
nuscritas. Na  página  801,  não 
consigo  nem  lembrar  como 
usar  uma  cafeteira.  Tive  que 
aprender  a  lidar  com  isso." 


DOROTHY 
R0BINS0N 
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Leandra  Leal  e  Bruno  Gagiiasso  vivem  casal  dono  de  cão  narcoléptico  em  "Mato  Sem  Cachorro"  i  divulgação 


Justin  Cronin  dá  continuidade  à  trilogia 


0  escritor  Justin  Cronin  i  gaspertringale/divulgação 
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Série  de  HQs  vai  mostrar  a 
'maldição  dos  27  anos' 


Quadrinhos.  A  série  "0  Ciube  dos  27"  começa  contando  a  história 
de  Amy  Winehouse.  A  publicação  relata  a  vida  da  cantora  desde  a 
infância  até  a  morte.  A  história  da  Kurt  Cobain  deve  sair  em  2014 


Jimi  Hendrix  (1942-1970), 
Janis  Joplin  (1943-1970),  Jim 
Morrison  (1943-1971),  Brian 
Jones  (1942-1969),  Kurt  Co- 
bain (1967-1994)...  Não  fo- 
ram poucos  os  nomes  de 
estrelas  da  música  que  mor- 
reram no  auge  de  suas  car- 
reiras artísticas  aos  27  anos. 

A  mais  recente  delas  é 
Amy  Winehouse,  morta  em 
2011,  na  sua  casa,  em  Lon- 
dres, vítima  de  overdose  de 
drogas.  E  é  essa  personagem 
no  mínimo  instigante  que 
inaugura  a  série  "O  Clube 
dos  27",  da  Conrad  Editora, 
que  vai  retratar  em  formato 
HQ  a  vida  de  astros  do  rock 
desde  a  infância  até  a  trági- 
ca morte. 


"0  CLUBE 
DOS  27 -AMY 
WINEHOUSE" 
EUDELINE, 
GOFFETTE, 
FERNANDEZ 
CONRAD, 
R$39,90,  48  PGS. 


A  história  em  quadri- 
nhos de  Amy  começa  com 
seu  sofrimento  pela  sepa- 
ração dos  pais  e  passa  pe- 
la sua  adolescência  rebelde, 
mas  sempre  apaixonada  pe- 
la música,  principalmente 
pelo  blues,  jazz  e  soul. 

O  material  mostra  as  di- 
versas fases  de  Amy  como 
cantora.  Em  texto  direto,  es- 
tão lá  as  história  de  seu  su- 
cesso no  mundo,  as  conquis- 


tas e  a  ascensão  com  o  disco 
"Back  To  Black"  (2006),  mas 
também  a  queda  e  a  falta  de 
apoio  para  lidar  com  a  fama. 
Depressões,  vício  nas  dro- 
gas, alcoolismo  e  até  brigas 
pesadas  com  seu  ex-marido 
Blake  Fielder,  que  renderam 
assunto  para  os  tablóides  in- 
gleses estão  presentes. 

Com  texto  assinado  pelos 
jornalistas  Christophe  Goffet- 
te  e  Patrick  Eudeline  e  dese- 
nho de  Javi  Fernandez,  o  li- 
vro teve  publicação  inicial  na 
França,  no  final  do  ano  passa- 
do. A  previsão  é  que  seja  lan- 
çado um  volume  por  ano  e  a 
expectativa  é  que  a  história 
de  Kurt  Cobain  chegue  aos 
quadrinhos  em  2014.  ©  metro 


A. 
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A  inglesa  Amy  desenhada  no  auge  de  sua  carreira  musical  i  divulgação 
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AGORA  ESTÁ  MAIS 
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Animais  de 

estimação 

exóticos 

Pets.  Furão,  iguana  ou  um  jabuti  podem 
também  ser  o  melhor  amigo  do  homem 


O  melhor  amigo  do  homem 
não  precisa  ser  o  cachorro  ou 
o  gato.  Bichinhos  diferentes 
também  podem  animar  a  ca- 
sa. Às  vezes  um  furão,  um  ja- 
buti ou  até  mesmo  uma  igua- 
na podem  combinar  mais 
com  seu  estilo  de  vida. 

O  furão,  por  exemplo,  é 
um  animal  muito  simpático  e 
curioso,  o  que  torna  qualquer 
ambiente  mais  descontraído. 
Mas,  segundo  o  médico  veteri- 
nário, Celso  Martins  Pinto,  al- 
guns cuidados  são  essenciais 
com  esse  bichinho  agitado. 
"Não  é  aconselhável  deixá-lo 
em  liberdade  sem  vigilância, 
pois,  por  ser  muito  curioso 
e  ágil,  pode  causar  acidentes 
domésticos",  afirma  Pinto. 

A  iguana  também  está  se 
tornando  um  animal  ado- 
rado pelos  brasileiros.  Po- 
de chegar  a  dois  metros  de 
comprimento  e  adora  o  co- 
lo das  pessoas  próximas.  Se- 
gundo Celso  Pinto,  para  a 
digestão  e  absorção  de  nu- 
trientes, a  iguana  necessita 
de  luz  solar  ou  de  lâmpadas 
adequadas  para  a  emissão 
de  luz  e  radiação  ultraviole- 
ta dos  tipos  A  e  B. 

Para  quem  prefere  animais 
mais  calmos,  o  jabuti  é  uma 
ótima  opção.  Já  é  comum  ver 
nos  quintais  das  casas  esse 
animal  andando  sem  pressa. 
São  fáceis  de  criar  e  são  onívo- 
ros.  Necessitam  de  áreas  aber- 
tas para  estimular  seus  exercí- 
cios e  digestão,  além  de  várias 
horas  de  sol  por  dia. 

As  iguanas  e  jabutis  de- 
vem ser  adquiridos  de  lojas 
regularizadas  pelo  IBAMA, 
com  nota  fiscal  de  compra,  e 
devem  ser  devidamente  iden- 
tificados também  com  mi- 
crochip.  ®  METRO 


Furão 

Conhecido  também 
como  ferret,  é  sim- 
pático, agitado  e 
curioso. 


>A  I  íl 


Iguana 


É  exótico,  exuberante 
e  territorialista.  Gos- 
ta de  tomar  sol  várias 
horas  por  dia. 


Jabuti 


E  calmo  e  tranquilo. 
Convive  bem  com 
crianças  e  outros 
animais. 


FOTOS:  STOCKCHNG 


Os  invasores 
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Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basto  preenchef  com  niifrwos  efe 
t  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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Aprender  e 
divertido... 


Co 
TEL 


Leitor  fala 


(^) 


Acidentes  de  ônibus 

Tenho  visto  diversos  acidentes  acon- 
tecerem com  operadores  de  ônibus  e 
passageiros  em  todo  o  Brasil.  Aquele 
que  aconteceu  no  Rio  de  Janeiro,  que 
um  passageiro  discutiu  com  o  moto- 
rista por  ele  não  ter  parado  no  pon- 
to solicitado  e,  com  isso,  o  motoris- 
ta perdeu  o  controle  do  ônibus  que 
despencou  do  viaduto  deixando  mor- 
tos e  feridos,  deve  servir  para  alertar 
a  todos.  Aqui  na  Grande  BH  também 
há  discussão,  falta  de  respeito,  tanto 
dos  operadores  quanto  dos  passagei- 
ros, devido  à  vários  problemas  como 
cansaço,  stress,  correria,  pessoas  com 
problemas  pessoais,  pressões  da  em- 
presa, no  trânsito,  etc.  Essas  situações 
acabam  causando  acidentes  e  afasta- 
mento do  trabalho.  Portanto,  sugiro 
que  o  Setra-BH  (Sindicato  das  Empre- 
sas de  Transporte  de  Passageiros),  jun- 
tamente com  as  empresas  e  órgãos 
gestores  de  trânsito  de  Belo  Horizon- 
te, faça  um  trabalho  educativo  e  de 
prevenção  em  parceria  com  os  meios 
de  comunicação,  visando  uma  melhor 
relação  entre  passageiros  e  operado- 
res de  ônibus.  Se  cada  um  fizer  a  sua 
parte,  na  medida  do  possível,  pode- 
mos evitar  muitas  tragédias  como  es- 
ta do  Rio  de  Janeiro. 

RICARDO  TEIXEIRA  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Metro  pergunta 


0  que  você  acha  do  projeto 
de  lei,  em  discussão  na 
Câmara  Municipal,  que 
quer  proibir  a  visitação  ao 
zoológico  de  BH? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


@leonardoprates_ 

O  zoológico  de  BH  está  largado  as  tra- 
ças, principalmente  após  a  morte  do 
gorila  Idi  Amin. 

(aiorahfirmo 

Belo  Horizonte  já  é  tão  carente  de  pon- 
tos turísticos  e  de  lazer  para  a  popula- 
ção e  o  pouco  que  tem  estão  queren- 
do tirar? 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


rpl^    Está  escrito  nas  estrelas 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Tente  voltar  para  a  realidade  antes  que  o 
mundo  lhe  chame  a  atenção.  O  momento  exige  menos  sonhos  e 
mais  contato  com  as  pessoas  e  os  seus  relacionamentos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Espere  menos  das  pessoas.  O  dia  prome- 
te alguns  empecilhos  que  poderão  deixar  as  pessoas  um  pouco 
atordoadas.  Não  as  culpe.  Ao  invés  disso,  cuide  do  que  é  seu. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Romantismo.  Sua  cabeça  pode  estar 
cheia  de  ideias  longínquas  deixando  você  distante  do  que  real- 
mente está  acontecendo  no  seu  dia  a  dia.  Trate  de  acordar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Ganhos  através  dos  familiares.  Dia  de  se 
juntar  com  eles  e  garantir  certas  vantagens  que  só  quem  é  da  fa- 
mília pode  mesmo  compartilhar.  Faça  segredo  disso. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Boas  possibilidades  de  se  confundir  e  pas- 
sar por  cima  de  algumas  pessoas  que  não  tem  nada  a  ver  com 
os  seus  objetivos.  Fique  mais  ligado  para  evitar  isso. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dia  ligado  a  decisões  difíceis.  A  sua 
vontade  de  querer  ajudar  as  pessoas  pode  tornar  a  sua  visão 
um  pouco  turva.  Procure  melhorar  o  seu  discernimento. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Possível  desordem.  As  coisas  podem  fi- 
car totalmente  fora  do  lugar  e  um  pouco  difíceis  de  serem  colo- 
cadas de  volta.  Procure  não  se  estressar  demais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Sentimentos  contrastantes.  Muitas 
dúvidas  sobre  qual  caminho  tomar.  O  dia  pode  estar  confuso  e  a 
melhor  opção  pode  ser  esperar  para  ver  como  irá  ficar. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  sujeito  a  temas  polé  micos  e  falta 
de  segurança  para  dar  os  passos  corretos.  Procure  ouvir  mais  as 
suas  intuições.  Elas  poderão  lhe  mostrar  o  que  é  certo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Evite  se  conflitar  com  as  pessoas. 
Elas  podem  estar  bem  fora  da  realidade  que  só  você  está  enxergan- 
do bem.  Aprenda  a  sonhar  um  pouco  mais  com  elas. 


*  »  »  Aquário  (21/1  a  19/2)  Forte  influência  do  mundo  emocional 
sobre  o  seu  destino.  Algumas  pessoas  importantes  para  você  po- 
dem não  estar  muito  alinhadas  com  os  seus  pensamentos. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Certas  inovações  que  você  pode  estar  pla- 
nejando podem  estar  na  contramão  de  muita  gente.  Hoje  as  suas 
atitudes  podem  acabar  não  sendo  muito  bem  aceitas. 
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fU  RCHO  OUf  SÍ  895% 
DflS  PERQUtiTRS  QUE 
hEUS  RLUttOS  ME  FRZEM. 
O  RESTO  EU  TEttHO  CERTEZR. 

Fachecão,  professor  e  apresentador  do  "Boletim  Tudo  Tem  Explicação* 
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Galo  desbanca  mais 
um  no  Independência 

Mineiro.  Guilherme,  Jô  e  Luan  ditam  o  ritmo,  e  Atlético,  que  segue  na  'cola;  do  Cruzeiro,  faz  4  a  o  no  Boa 


"Estamos  em  um  momen- 
to especial".  As  palavras  do 
técnico  Cuca  resumem  mui- 
to bem  o  que  a  torcida  e  ele 
viram  no  Independência,  on- 
tem. Em  uma  tarde  de  brilho 
dos  reservas  Luan  e  Guilher- 
me, o  Atlético  não  deu  ne- 
nhuma chance  para  o  Boa 
Esporte  e  aplicou  4  a  0  na 
equipe  do  Sul  de  Minas.  Com 
o  resultado,  o  time  alvinegro 
se  mantém  na  vice-lideran- 
ça  do  Campeonato  Mineiro, 
com  24  pontos,  um  a  menos 
que  o  rival  Cruzeiro. 

O  primeiro  gol  atleticano 
foi  marcado  pelo  atacante  Jô. 
Após  receber  passe  da  lateral 
feito  por  Guilherme,  o  atle- 


ta só  teve  o  trabalho  de  tocar 
na  saída  do  goleiro  adversá- 
rio. Os  outros  gois  foram  fei- 
tos no  segundo  tempo. 

Luan  ampliou  aos  13  mi- 
nutos após  rebote  do  arquei- 
ro da  equipe  do  interior. 
Poucos  minutos  depois,  o  ve- 
locista  brilhou  novamente. 
Ele  recebeu  passe  na  área, 
cortou  para  o  meio  e  man- 
dou a  bola  no  ângulo:  3  a  0. 

Após  o  terceiro  tento,  o 
Galo  acelerou  ainda  mais  e 
o  Boa,  que  tentava  fazer  seu 
gol  de  honra,  acabou  sofren- 
do o  último  castigo.  Jô,  de 
cabeça,  deu  números  finais 
à  partida  no  Independência. 
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ATLÉTICO                  Victor;  Marcos  Rocha, 

Leonardo  Silva,  Gilberto 
Silva  e  Richarlyson;  Pierre,  Leandro  Donizete 
(Rosinei),  Josué  (Morais)  e  Guilherme;  Luan 
(Alecsandro)  e  Jô.  Técnico:  Cuca 

00 

BOA 

Br» a  ecdhdtc             Douglas;  Fábio  Silva,  Leandro 
bUA  tiKUK  1 1             Camilo>  RodrigQ  ArrQZ  e 

Lucas;  Jair,  Bruno  (Robert  ),  Carlos  Magno  (Marcelo)  e 
Marcelinho  Paraíba;  Betinho  (Fernando  Karanga)  e 
Marabá  .  Técnico:  Sidney  Moraes 

•    Gois.  Jô,  aos  35  minutos  do  primeiro  tempo.  Luan,  aos  13  e  17 
minutos,  e  Jô,  aos  40  minutos  do  segundo  tempo. 

Anderson  Silva 


"Eu  tenho  comigo 
aquela  coisa  da  arte 
marcial.  Na  verdade, 
sou  um  artista  marcial, 
não  um  lutador  de 
MMA.  Acho  que 
consigo  ter  um 
resultado  diferente 
por  conta  disso 

CAMPEÃO  MUNDIAL  DO  PESO 
MÉDIO  DO  UFC,  EM  ENTREVISTA 
AO  "LANCE!" 


Castroneves  chega  em  3° 
no  Alabama  e  é  o  líder 

O  piloto  brasileiro  Hélio  MÊ  I  |  I  ^Jlg 

Castroneves  chegou  a  so-  Ij^Mi  —  ifcf1 

nhar  com  sua  primeira  vi- 
tória na  temporada  2013 
da  Fórmula  Indy,  mas,  de 
novo,  ela  não  veio  por  pou- 
co. Assim  como  na  pro- 
va de  estreia  em  St.  Petes- 
burg,  quando  chegou  em 
2o,  o  brasileiro  liderou 
por  mais  de  20  voltas  de- 
pois de  largar  em  6o,  mas 
foi  ultrapassado  por  Ryan 
Hunter-Reay  e  Scott  Dixon 
quando  faltavam  15  para  o 
final,  chegando  na  3a  po- 
sição ontem,  na  etapa  do 
Alabama.  Hunter-Reay,  por 
sua  vez,  conseguiu  segurar 
a  pressão  de  Dixon  e  ven- 
ceu a  prova. 

Apesar  de  a  vitória  não 
ter  vindo,  Castroneves,  da 
Penske,  é  o  novo  líder  do 

campeonato,  com  81  pon-  sileiros  não  fizeram  provas 
tos.  São  11  de  vantagem  pa-  de  muito  destaque.  Sem- 
ra  Scott  Dixon,  vice-líder.  pre  andando  na  parte  de 
Se  Helinho  vai  bem  no  trás  da  classificação,  Tony 
campeonato,  os  outros  bra-    Kanaan  foi  apenas  o  15° 


1 

9 

j 

■  * 

1  > 

Castroneves  chegou  aos  81  pontos  1  nick  laham/getty  images 

colocado,  enquanto  Bia  Fi- 
gueiredo teve  problemas 
mecânicos  e  abandonou  a 
20  voltas  do  final. 


Vôlei.  Rio  f  atura  o  título 
da  Superliga  Feminina 


O  Unilever,  do  Rio  de  Janei- 
ro, mostrou  ontem  porque 
é  o  maior  vencedor  da  his- 
tória da  Superliga  Femini- 
na de  Vôlei.  No  Ginásio  do 
Ibirapuera,  diante  do  Sollys/ 
Nestlé,  de  Osasco,  o  time  co- 
mandado por  Bernardinho 
perdeu  os  dois  primeiros 
sets,  mas  se  recuperou  nas 
duas  etapas  seguintes  e  trin- 
fou  no  tie-break.  As  parciais 
do  jogo  foram  22/25,  19/25, 
25/20,  25/15  e  15/9. 


O  último  ponto  da  parti- 
da foi  emocionante:  em  um 
contra-ataque,  Natália  -  que 
foi  criada  na  quadra  rival  - 
atacou  pela  diagonal,  Cami- 
la Brait  não  conseguiu  fazer 
a  defesa  e  a  jogada  confir- 
mou o  título  carioca. 

Foi  a  nona  final  seguida 
entre  as  duas  equipes,  e  o 
sexto  título  do  time  carioca 
neste  período.  Ao  ponto  fi- 
nal, várias  atletas  do  Rio  fo- 
ram às  lágrimas.  @  metro 


Veterana  Fofão,  43  anos,  ergue  a  taça  da  Superliga  1  piervi  fonseva/agif/folhapress 
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Diego  Souza  também  deixou  sua  marca  no  primeiro  clássico  que  disputou  com  a  camisa  azul  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Cruzeiro  segue  imbatível 

Clássico.  Em  uma  tarde  inspirada,  equipe  celeste  goleia  o  América  por  4  a  1  e  continua  a  passos  largos  para  garantir  a  classificação  em 
primeiro  lugar  no  Campeonato  Mineiro.  Atacante  Borges  desequilibrou  e  balançou  as  redes  duas  vezes,  assumindo  agora  a  artilharia 


O  Cruzeiro  segue  com  sua 
campanha  avassaladora  no 
Campeonato  Mineiro.  Em 
mais  uma  boa  apresentação, 
a  equipe  aniquilou  as  princi- 
pais 'armas'  do  América,  apli- 
cou 4  a  1,  no  Mineirão,  e  ca- 
minha a  passos  largos  para 
garantir  a  classificação  em 
primeiro  lugar. 

Aos  10  minutos,  Borges 
abriu  o  marcador.  Ceará  co- 
brou lateral  dentro  da  área 
e  a  defesa  do  Coelho  não  en- 
tendeu a  jogada.  Entretan- 
to, o  artilheiro  celeste  acre- 
ditou no  lance  e  tocou  para 
o  fundo  das  redes.  A  Rapo- 
sa cresceu  e  seis  minutos  de- 
pois ampliou  o  placar.  Ever- 
ton  cruzou  na  medida  para 


o  meia  Diego  Souza  subir  e, 
de  cabeça,  tocar  para  o  fundo 
das  redes  de  Neneca. 

Em  vantagem,  a  equipe 
celeste  passou  a  ditar  o  ritmo 
da  partida.  Com  muita  posse 
de  bola  e  tranquilidade  em 
campo,  o  Cruzeiro  só  admi- 
nistrou o  confronto. 

Na  etapa  complementar, 
o  técnico  Marcelo  Oliveira 
viu  o  time  ampliar  o  marca- 
dor logo  aos  cinco  minutos. 
Após  excelente  cruzamen- 
to de  Everton  Ribeiro,  Bruno 
Rodrigo  subiu  sozinho  e  deu 
uma  cabeçada  certeira. 

A  Raposa  desacelerou  e 
acabou  sendo  surpreendida 
aos  18  minutos.  Doriva  domi- 
nou no  peito  dentro  da  área 


e  chutou  cruzado.  Depois  do 
tento,  o  Coelho  tentou  cres- 
cer. Comelli  colocou  o  expe- 
riente Geovanni  em  campo  e 
Willians.  Entretanto,  com  o 
time  mais  exposto,  o  Cruzei- 
ro soube  se  aproveitar  muito 
bem  disso.  Borges,  o  artilhei- 


ro do  campeonato  com  seis 
gois,  balançou  as  redes  após 
receber  passe  de  Ceará.  Fim 
do  jogo  e  4  a  1  para  a  Raposa. 


JUVERCY 
JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


AMÉRICA                  Neneca,  Gedeilson,  Everton 
Luiz,  César  Lucena  , 
Wanderson,  Claudinei,  Doriva  (L.  Ferreira),  Juninho, 
Rodriguinho  (Willians),  Nikão    (Geovanni),  Fábio 
Júnior.  Técnico:  Paulo  Comelli 

f  Dl  I7EIDH                  Fábio,  Ceará,  Léo,  Bruno 
UtUttlKU                  Rodrigo,  Everton  (Egídio), 

Leandro  Guerreiro,  Nilton,  Everton  Ribeiro,  Diego  Souza 
(Elber),  Ricardo  Goulart  (Ananias),  Borges  . 

Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•    Gois.  Borges,  aos  10  minutos,  e  Diego  Souza,  aos  16  minutos  da 
primeira  etapa.  Bruno  Rodrigo,  aos  5  minutos,  Doriva,  aos  18 
minutos,  e  Borges  aos  36  minutos  da  etapa  complementar. 

Borges,  o  mais  novo  'mineirinho' 


O  atacante  Borges  não  reve- 
lou o  número  de  gois,  mas 
deixou  claro  que  tem  uma 
meta  a  cumprir  nesta  tem- 
porada. E  se  continuar  no 
ritmo  que  está,  ele  conse- 
guirá alcança-la,  acredita  o 
jogador.  "Tenho  um  objeti- 
vo  para  alcançar,  mas  não 
vou  contar  qual  é.  Aprendi 
a  ser  mineirinho  e  vou  con- 
tinuar calado  e  trabalhando 
muito.  Estou  muito  feliz  em 
ter  feito  dois  gois  hoje  (on- 
tem)", afirma. 

Borges  mostrou  todo  o 
seu  faro  de  artilheiro  no  pri- 
meiro gol  celeste.  Em  um 


"Estamos  em  um  bom 
caminho.  A  equipe  está 
de  parabéns,  mas  não 
podemos  nos  empolgar. 
Temos  que  trabalhar." 

BORGES,  ATACANTE 

lance  onde  parecia  que  na- 
da renderia,  ele  aproveitou 
a  cobrança  de  lateral  e  ba- 
lançou as  redes.  "É  a  função 
de  um  atacante.  Temos  que 
acreditar  sempre  nas  joga- 
das e  nos  passes",  declara 

©  METRO  BH 


Atacante  está  em  grande  fase  na  temporada  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


América  não  apresentou  bom  futebol  ontem  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Renda.  Coelho  não  vence, 
mas  abastece  os  cofres 


O  América  não  jogou  bem, 
foi  goleado,  mas  deixou  o 
Independência  com  os  bol- 
sos cheios.  Como  ele  era 
mandante  no  clássico,  o  ti- 
me verde  teve  renda  bruta 
de  R$  885.455,00.  Contu- 
do, os  valores  terão  dedu- 
ção das  taxas  do  estádio. 
A  parte  bruta  do  time  es- 
trelado corresponde  a  R$ 
590.304,00. 

O  público  pagante  nes- 
te clássico  foi  recorde 
em  um  jogo  da  equipe 
americana.  O  Mineirão  re- 
cebeu o  público  de  31.011 


presentes,  sendo  29.808 
pagantes.  Como  o  Améri- 
ca foi  o  mandante  da  par- 
tida, toda  a  contagem  será 
computada  para  o  Coelho. 
Entretanto,  vale  ressaltar 
que  dos  31  que  compare- 
ceram ao  confronto,  mais 
de  27  mil  eram  cruzeiren- 
ses,  de  acordo  com  balan- 
ço divulgado  logo  depois 
do  jogo. 

Antes  do  clássico  com  o 
Cruzeiro,  a  média  ameri- 
cana com  a  torcida  era  de 
apenas  915  pagantes  por 

jOgO.®  METRO  BH 
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Camisa  que 

vale  ouro 


Instantâneo.  Ao 

ser  convocado 
para  a  Seieção, 
o  atleta  ganha 
notoriedade  e 
é  muito  mais 
valorizado  na 
próxima  venda 


A  Seleção  Brasileira  está  lon- 
ge de  agradar  dentro  de  cam- 
po. Mas,  no  mercado  da  bo- 
la, o  time  pentacampeão  do 
mundo  segue  dando  show.  E 
ao  jogador,  depois  que  recebe 
uma  convocação,  a  alegria  vai 
além  da  honra  de  defender  as 
cores  de  seu  país.  O  bolso  tam- 
bém agradece. 

Hoje,  ser  chamado  signifi- 
ca que  o  atleta  provavelmente 
será  negociado  em  breve  para 
o  exterior  ou,  quando  retor- 
nar ao  clube,  será  preciso  lhe 
dar  um  considerável  aumento 
salarial.  Afinal,  trata-se  agora 
de  um  "jogador  de  Seleção". 

Exemplos  são  incontáveis. 
De  atletas  que  atuaram  pou- 
cas vezes  com  a  camisa  ama- 
rela ou  que  tiveram  uma  his- 
tória longa,  todos  acabaram 
valorizados. 

Os  empresários,  que  fazem 
o  meio  de  campo  entre  atle- 
tas e  clubes,  também  se  ani- 
mam ao  ver  o  seu  cliente  na 
lista.  "Claro  que  a  convocação 
da  Seleção  valoriza.  É  o  nível 
mais  alto.  O  atleta  sente  o  tra- 
balho reconhecido  e  sabe  que 
vai  mostrar  seu  futebol  para 
o  mundo.  Ajuda  bastante  em 
uma  futura  transferência", 
disse  Joseph  Lee,  que  tem  Ca- 
semiro  como  cliente.  O  volan- 
te saiu  do  banco  do  São  Paulo 
para  reforçar  o  time  B  do  Real 
Madrid.  Foi  por  empréstimo 
até  o  fim  do  ano,  com  opção 
de  compra.  Cinco  partidas  pe- 
la equipe  principal  do  Brasil  o 
ajudaram  a  ser  visto. 

Gilmar  Rinaldi,  que  cuida, 
entre  outros,  do  selecionável 
Fábio  Santos,  do  Corinthians, 
aceita  o  valor  da  convoca- 
ção, embora  seja  "impossível 
quantificá-la".  Mas  decreta: 
"Vira  um  jogador  de  Seleção. 
Vale  mais.  E  se  for  um  dos  ti- 
tulares, mais  ainda." 

Já  Gilmar  Veloz,  que  agen- 
cia Alexandre  Pato,  que  vol- 
tou a  ser  convocado,  reconhe- 
ce a  importância  do  chamado, 
mas  lembra  que  isso  é  reflexo 
do  momento  do  atleta  -  ou 
deveria  ser.  É  preciso  que  o  jo- 
gador renda  no  clube.  "Senão, 
não  adianta.  Ir  bem  no  clube, 
é  o  mais  importante",  disse. 

No  fim,  cabe  ao  treinador 
arcar  com  as  críticas.  Vide 
Luiz  Felipe  Scolari,  que  terça- 
-feira  chamou  os  desconhe- 
cidos Matheus  Vidotto  (Co- 
rinthians), Douglas  Santos 
(Náutico),  Dória  (Botafogo)... 

MATHEUS  ADAMI 
WILSON  DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


AMARELO 


VALOR  ANTES  DA 

CONVOCAÇÃO  (EM  R$  MILHÕES) 

TRANSFERÊNCIA  (em r$ milhões)! 
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JOGOS 


GOLS 


Tinha  multa  de  R$  15 
milhões  no  São  Paulo, 
clube  do  qual  se  desligou 
judicialmente.  Depois 
disso,  em  2010,  acertou 
com  o  Internacional. 
Em  2011,  foi  vendido 
para  o  Chelsea  (ING) 
por  R$  79  milhões,  na 
negociação  mais  cara  da 
história  do  futebol 
brasileiro  até  então 
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Como  se  fosse  mágica,  a 
camisa  da  Seleção  Brasileira 
transforma  o  jogador  que  a  veste 
em  um  produto  muito  mais  caro. 
Em  campo,  não  tem  encantado, 
mas  fora  dele,  segue  bem  cotada 
por  jogadores,  empresários 
e,  especialmente,  clubes 
interessados.  Convocar  significa 
que  uma  transferência  vantajosa 
ou  uma  valorização  salarial  no 
clube  vai  acontecer. 


2010 


A  primeira  transferência  de 
Hulk  foi  em  2005. 
0  Kawasaki  Frontale  (JAP) 
comprou  o  jogador  do 
Vitória-BA  por  um  valor 
próximo  a  R$  2  milhões.  Foi 
convocado  quando  atuava 
pelo  Porto  (POR),  antes  de 
ir  para  o  Zenit  (RUS) 


Artilheiro  no  Heerenveen 
(HOL),  chamou  a  atenção 
do  então  técnico  Dunga, 
que  o  convocou  e  causou 
surpresa  em  muitos 
brasileiros.  Hoje  atua  no 
AIGharafa,  do  Qatar,  que 
pagou  R$  50  milhões  no 
seu  futebol 
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2007 
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JOGOS 


Foi  destaque  da  Ponte  Preta 
de  2008  e  acabou  contratado 
pelo  Corinthians,  que  fez 
bom  dinheiro  negociando-0 
com  o  Atlético  de  Madrid 


Bem  no  Fluminense,  foi 
convocado.  Teve  contrato 
renovado  com  o  time  das 
Laranjeiras  e  multa  rescisória 
mais  do  que  duplicada 


2012 


6 

->Av, .  JOGOS 


Duas  semanas  depois  de 
aparecer  na  lista  para  o 
amistoso  contra  os  EUA,  o 
Rubin  Kazan  pagou  R$  50 
milhões  ao  Grémio 


2007  2010 


Quando  foi  para  o 
Corinthians,  em  2008,  valia 
cerca  de  R$  2  milhões.  Após 
ser  chamado,  foi  para  o 
Fenerbahce  por  R$  16  milhões 
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2008 


Desconfiança  nacional  crónica 


"Hulk  é  convocado  para  a 
Olimpíada  e,  em  seguida,  vi- 
ra uma  das  transferências 
mais  caras  da  história  do  fu- 
tebol". Foi  assim  que,  no  final 
do  ano  passado,  o  ex-jogador 
e  deputado  federal  Romário 
indicou  que  há  um  "cartel  de 
convocações"  dentro  da  CBF. 

O  agente  Gilmar  Rinaldi,  é 
uma  das  vozes  que  defendem 


a  comissão  brasileira:  "Você 
acha  que  Felipão  e  Parreira 
vão  convocar  por  interesse? 
Nunca.  Conheço  os  dois." 

Não  há  provas.  Sobram 
negações.  Jogadores,  empre- 
sários e  dirigentes  refutam  a 
ideia  de  esquema  nas  convo- 
cações. Fato  é  que  o  torcedor 
anda  desconfiado.  As  listas  de 
Mano  Menezes,  antecessor  de 


Luiz  Felipe  Scolari,  reforça- 
ram o  sentimento. 

Em  especial,  o  número  de 
transferências  de  convocados 
nos  dois  anos  em  que  ele  fi- 
cou na  Seleção:  27,  cinco  de- 
les agenciados  por  Carlos 
Leite,  que  também  cuida  da 
carreira  do  técnico.  O  agente 
nega  qualquer  influência  nas 
listas.  ©  METRO 


